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QUESTÕES QUE POSSIBILITEM AVALIAR A CAPACIDADE 
DE INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, 

pois sempre que compreendemos adequadamente um texto e 
o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que 
nada mais é do que as conclusões específicas. Exemplificando, 
sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em 
uma avaliação, a resposta será localizada no próprio no texto, 
posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise 

do que está explícito no texto, ou seja, na identificação da 
mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, 
fazendo uso da capacidade de entender, atinar, perceber, 
compreender. Compreender um texto é apreender de 
forma objetiva a mensagem transmitida por ele. Portanto, a 
compreensão textual envolve a decodificação da mensagem 
que é feita pelo leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, 
automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o 
ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, 

os resultados aos quais chegamos por meio da associação das 
ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, 
interpretar é decodificar o sentido de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é 
resultado da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo 
assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de 
texto é subjetiva, podendo ser diferente entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação 

de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar 
Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

LÍNGUA PORTUGUESA

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 
ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 
de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 
severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficien-
tes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 
incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Comentário da questão:
Em “A” – Errado: o texto é sobre direito à educação, incluindo 

as pessoas com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na 
sociedade. 

Em “B” – Certo: o complemento “mais ou menos severas” se 
refere à “deficiências de toda ordem”, não às leis. 

Em “C” – Errado: o advérbio “também”, nesse caso, indica a 
inclusão/adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito 
à educação, além das que não apresentam essas condições.

Em “D” – Errado: além de mencionar “deficiências de 
toda ordem”, o texto destaca que podem ser “permanentes ou 
temporárias”.

Em “E” – Errado: este é o tema do texto, a inclusão dos 
deficientes. 

Resposta: Letra B. 



LÍNGUA PORTUGUESA

88
a solução para o seu concurso!

Editora

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as dife-
rentes informações de forma a construir o seu sentido global, ou 
seja, você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem 
um todo significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler 
um texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. 
Pois o título cumpre uma função importante: antecipar informa-
ções sobre o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura 
porque achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se 
atraído pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É 
muito comum as pessoas se interessarem por temáticas diferen-
tes, dependendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, pre-
ferências pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, 
sexualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados 
com o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são pratica-
mente infinitas e saber reconhecer o tema de um texto é condi-
ção essencial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, come-
çar nossos estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram 
aos seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. 
Essa amizade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as 
pessoas precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perce-
beram que, se não atacassem os humanos, podiam ficar perto 
deles e comer a comida que sobrava. Já os homens descobriram 
que os cachorros podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e 
a tomar conta da casa, além de serem ótimos companheiros. Um 
colaborava com o outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o 
possível assunto abordado no texto. Embora você imagine que 
o texto vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o 
que ele falaria sobre cães. Repare que temos várias informações 
ao longo do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos 
cães, a associação entre eles e os seres humanos, a disseminação 
dos cães pelo mundo, as vantagens da convivência entre cães e 
homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos 
de subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se inte-
gram, ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer 
uma unidade de sentido. Portanto, pense: sobre o que exata-
mente esse texto fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certa-
mente você chegou à conclusão de que o texto fala sobre a rela-
ção entre homens e cães. Se foi isso que você pensou, parabéns! 
Isso significa que você foi capaz de identificar o tema do texto!
Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-se-

cundarias/

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O 
GÊNERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do 
que de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. 
Interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode che-
gar ao conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação 
trabalha com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o 
texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto po-
de-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento 
profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem 
uma relação hierárquica do pensamento defendido, retomando 
ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram expli-
citadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conce-
der espaço para divagações ou hipóteses, supostamente conti-
das nas entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não 
quer dizer que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, 
mas é fundamental que não sejam criadas suposições vagas e 
inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para 

se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a 
interpretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de con-
teúdos específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros 
fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes 
presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se 
faz suficiente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre 
releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos 
surpreendentes que não foram observados previamente. Para 
auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se também retirar 
dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, isso certa-
mente auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. Lembre-se 
de que os parágrafos não estão organizados, pelo menos em um 
bom texto, de maneira aleatória, se estão no lugar que estão, é 
porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação hie-
rárquica do pensamento defendido, retomando ideias já citadas 
ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo 
autor: os textos argumentativos não costumam conceder espa-
ço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer 
dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é 
fundamental que não criemos, à revelia do autor, suposições va-
gas e inespecíficas. Ler com atenção é um exercício que deve ser 
praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós 
leitores proficientes.
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Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do 

texto e verificar o que realmente está escrito nele. Já a interpre-
tação imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. 
O leitor tira conclusões subjetivas do texto.

CONHECIMENTO DA NORMA CULTA NA MODALIDADE 
ESCRITA DO IDIOMA E APLICAÇÃO DA ORTOGRAFIA 
OFICIAL

A Linguagem Culta ou Padrão
É aquela ensinada nas escolas e serve de veículo às ciências 

em que se apresenta com terminologia especial. É aplicada pelas 
pessoas instruídas das diferentes classes sociais e caracteriza-se 
pela obediência às normas gramaticais. Tem o uso comum na 
linguagem escrita e literária, reflete o prestígio social e cultural. 
Além disso, é mais artificial, mais estável, e menos sujeita a 
variações. Entretanto, está presente nas aulas, conferências, 
sermões, discursos políticos, comunicações científicas, noticiários 
de TV, programas culturais etc.

Ouvindo e lendo é que você aprenderá a falar e a escrever 
bem. Procure ler muito, ler bons autores, para redigir bem.

A aprendizagem da língua inicia-se em casa, no contexto 
familiar, que é o primeiro círculo social para uma criança. A 
criança imita o que ouve e aprende, aos poucos, o vocabulário e 
as leis combinatórias da língua. 

Um falante ao entrar em contato com outras pessoas em 
diferentes ambientes sociais como a rua, a escola e etc., começa 
a perceber que nem todos falam da mesma forma. Há pessoas 
que falam de forma diferente por pertencerem a outras cidades 
ou regiões do país, ou por fazerem parte de outro grupo ou 
classe social. Essas diferenças no uso da língua constituem as 
variedades linguísticas.

Certas palavras e construções que empregamos acabam 
denunciando quem somos socialmente, ou seja, em que região 
do país nascemos, qual nosso nível social e escolar, nossa 
formação e, às vezes, até nossos valores, círculo de amizades e 
hobbies. O uso da língua também pode informar nossa timidez, 
sobre nossa capacidade de nos adaptarmos às situações novas e 
nossa insegurança.

A norma culta é a variedade linguística ensinada nas escolas, 
contida na maior parte dos livros, registros escritos, nas mídias 
televisivas, entre outros. Como variantes da norma padrão 
aparecem: a linguagem regional, a gíria, a linguagem específica 
de grupos ou profissões. 

O ensino da língua culta na escola não tem a finalidade de 
condenar ou eliminar a língua que falamos em nossa família 
ou em nossa comunidade. O domínio da língua culta, somado 
ao domínio de outras variedades linguísticas, torna-nos mais 
preparados para comunicarmos nos diferentes contextos 
lingísticos, já que a linguagem utilizada em reuniões de trabalho 
não deve ser a mesma utilizada em uma reunião de amigos no 
final de semana.

Portanto, saber usar bem uma língua equivale a saber 
empregá-la de modo adequado às mais diferentes situações 
sociais de que participamos.

A norma culta é responsável por representar as práticas 
linguísticas embasadas nos modelos de uso encontrados em 
textos formais. É o modelo que deve ser utilizado na escrita, 
sobretudo nos textos não literários, pois segue rigidamente as 
regras gramaticais. A norma culta conta com maior prestígio 
social e normalmente é associada ao nível cultural do falante: 
quanto maior a escolarização, maior a adequação com a língua 
padrão. 

Exemplo:
Venho solicitar a atenção de Vossa Excelência para que seja 

conjurada uma calamidade que está prestes a desabar em cima 
da juventude feminina do Brasil. Refiro-me, senhor presidente, ao 
movimento entusiasta que está empolgando centenas de moças, 
atraindo-as para se transformarem em jogadoras de futebol, sem 
se levar em conta que a mulher não poderá praticar este esporte 
violento sem afetar, seriamente, o equilíbrio fisiológico de suas 
funções orgânicas, devido à natureza que dispôs a ser mãe. 

A Linguagem Popular ou Coloquial
É usada espontânea e fluentemente pelo povo. Mostra-se 

quase sempre rebelde à norma gramatical e é carregada de vícios 
de linguagem (solecismo – erros de regência e concordância; 
barbarismo – erros de pronúncia, grafia e flexão; ambiguidade; 
cacofonia; pleonasmo), expressões vulgares, gírias e preferência 
pela coordenação, que ressalta o caráter oral e popular da língua. 

A linguagem popular está presente nas conversas familiares 
ou entre amigos, anedotas, irradiação de esportes, programas de 
TV e auditório, novelas, na expressão dos esta dos emocionais 
etc.

Dúvidas mais comuns da norma culta

– Perca ou perda:
Isto é uma perda de tempo ou uma perca de tempo? 
Tomara que ele não perca o ônibus ou não perda o ônibus?
Quais são as frases corretas com perda e perca? Certo: Isto é 

uma perda de tempo.

– Embaixo ou em baixo:
O gato está embaixo da mesa ou em baixo da mesa? 
Continuarei falando em baixo tom de voz ou embaixo tom 

de voz? 
Quais são as frases corretas com embaixo e em baixo? Certo: 

O gato está embaixo da cama

– Ver ou vir:
A dúvida no uso de ver e vir ocorre nas seguintes construções: 

Se eu ver ou se eu vir? Quando eu ver ou quando eu vir? 
Qual das frases com ver ou vir está correta? A correta seria 

”Se eu vir você lá fora, você vai ficar de castigo!”

– Onde ou aonde:
Os advérbios onde e aonde indicam lugar: Onde você está? 

Aonde você vai? 
Qual é a diferença entre onde e aonde? Onde indica 

permanência. É sinônimo de em que lugar. Onde, Em que lugar 
Fica?
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– Como escrever o dinheiro por extenso?
Os valores monetários, regra geral, devem ser escritos com 

algarismos: R$ 1,00 ou R$ 1 R$ 15,00 ou R$ 15 R$ 100,00 ou R$ 
100 R$ 1400,00 ou R$ 1400.

– Obrigado ou obrigada
Segundo a gramática tradicional e a norma culta, o homem 

ao agradecer deve dizer obrigado. A mulher ao agradecer deve 
dizer obrigada. 

– Mal ou mau:
Como essas duas palavras são, maioritariamente, 

pronunciadas da mesma forma, são facilmente confundidas 
pelos falantes. 

Qual a diferença entre mal e mau? Mal é um advérbio, 
antônimo de bem. Mau é o adjetivo contrário de bom.

– “Vir”, “Ver” e “Vier”
A conjugação desses verbos pode causar confusão em 

algumas situações, como por exemplo no futuro do subjuntivo. 
O correto é, por exemplo, “quando você o vir”, e não “quando 
você o ver”.

Já no caso do verbo “ir”, a conjugação correta deste tempo 
verbal é “quando eu vier”, e não “quando eu vir”.

– “Ao invés de” ou “em vez de”:
“Ao invés de” significa “ao contrário” e deve ser usado 

apenas para expressar oposição.
Por exemplo: Ao invés de virar à direita, virei à esquerda.
Já “em vez de” tem um significado mais abrangente e é 

usado principalmente como a expressão “no lugar de”. Mas ele 
também pode ser usado para exprimir oposição. Por isso, os 
linguistas recomendam usar “em vez de” caso esteja na dúvida.

Por exemplo: Em vez de ir de ônibus para a escola, fui de 
bicicleta.

– “Para mim” ou “para eu”:
Os dois podem estar certos, mas, se você vai continuar a 

frase com um verbo, deve usar “para eu”.
Por exemplo: Mariana trouxe bolo para mim; Caio pediu 

para eu curtir as fotos dele.

– “Tem” ou “têm”:
Tanto “tem” como “têm” fazem parte da conjugação do 

verbo “ter” no presente. Mas o primeiro é usado no singular, e o 
segundo no plural.

Por exemplo: Você tem medo de mudança; Eles têm medo 
de mudança.

– “Há muitos anos”, “muitos anos atrás” ou “há muitos 
anos atrás”:

Usar “Há” e “atrás” na mesma frase é uma redundância, já 
que ambas indicam passado. O correto é usar um ou outro.

Por exemplo: A erosão da encosta começou há muito tempo; 
O romance começou muito tempo atrás.

Sim, isso quer dizer que a música Eu nasci há dez mil anos 
atrás, de Raul Seixas, está incorreta.

A ortografia oficial da língua portuguesa trata das regras que 
orientam a escrita correta das palavras, garantindo a padroniza-
ção e a clareza na comunicação. Essas normas são fundamentais 
para a uniformidade da língua escrita, tanto em contextos for-
mais quanto informais. Ao longo do tempo, o português passou 
por diversas reformas ortográficas, sendo a mais recente o Novo 
Acordo Ortográfico, que trouxe algumas mudanças na grafia de 
palavras e na inclusão de certas letras no alfabeto oficial.

Aprender a ortografia correta de uma língua exige prática, e 
a leitura é uma das ferramentas mais eficazes para alcançar esse 
objetivo. A leitura regular não apenas amplia o vocabulário, mas 
também auxilia na memorização das grafias, uma vez que expõe 
o leitor a diferentes padrões e contextos. No entanto, apesar da 
existência de regras claras, a ortografia do português é repleta de 
exceções, exigindo atenção redobrada dos falantes.

Neste texto, serão abordadas as principais regras ortográfi-
cas do português, com destaque para dúvidas comuns entre os 
falantes. Desde o uso das letras do alfabeto até as regras para o 
emprego de X, S e Z, veremos como essas normas são aplicadas 
e quais são os erros mais frequentes. Além disso, exploraremos 
a distinção entre parônimos e homônimos, palavras que, por sua 
semelhança gráfica ou sonora, costumam causar confusão.

— O Alfabeto na Língua Portuguesa
O alfabeto da língua portuguesa é composto por 26 letras, 

sendo que cada uma possui um som e uma função específica na 
formação de palavras. Essas letras estão divididas em dois grupos 
principais: vogais e consoantes. As vogais são cinco: A, E, I, O, 
U, enquanto as demais letras do alfabeto são classificadas como 
consoantes.

A principal função das vogais é servir de núcleo das sílabas, 
enquanto as consoantes têm a função de apoiar as vogais na 
formação de sílabas e palavras. Essa divisão permite uma vasta 
combinação de sons, o que torna o português uma língua rica e 
complexa em termos de fonologia e grafia.

Inclusão das Letras K, W e Y
Com a implementação do Novo Acordo Ortográfico, assina-

do pelos países lusófonos em 1990 e efetivado em 2009, houve 
a reintrodução das letras K, W e Y no alfabeto oficial da língua 
portuguesa. Essas letras, que anteriormente eram consideradas 
estranhas ao alfabeto, passaram a ser aceitas oficialmente em 
determinadas circunstâncias específicas.

As letras K, W e Y são utilizadas em:
– Nomes próprios estrangeiros: Exemplo: Kátia, William, 

Yakov.
– Abreviaturas e símbolos internacionais: Exemplo: km 

(quilômetro), watts (W).
O objetivo dessa inclusão foi alinhar a ortografia portuguesa 

com o uso global dessas letras em contextos internacionais, es-
pecialmente para garantir a correta grafia de nomes e símbolos 
que fazem parte da cultura e ciência contemporâneas.

Relevância do Alfabeto para a Ortografia
Compreender o alfabeto e suas características é o primei-

ro passo para dominar a ortografia oficial. A combinação corre-
ta das letras, assim como o reconhecimento dos sons que elas 
representam, é fundamental para escrever com precisão. A dis-
tinção entre vogais e consoantes e o uso adequado das letras 
adicionadas pelo Acordo Ortográfico são pilares essenciais para 
evitar erros na grafia de palavras.
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TEORIA DOS CONJUNTOS

Os conjuntos estão presentes em muitos aspectos da vida, 
seja no cotidiano, na cultura ou na ciência. Por exemplo, forma-
mos conjuntos ao organizar uma lista de amigos para uma fes-
ta, ao agrupar os dias da semana ou ao fazer grupos de objetos. 
Os componentes de um conjunto são chamados de elementos, 
e para representar um conjunto, usamos geralmente uma letra 
maiúscula.

Na matemática, um conjunto é uma coleção bem definida de 
objetos ou elementos, que podem ser números, pessoas, letras, 
entre outros. A definição clara dos elementos que pertencem a 
um conjunto é fundamental para a compreensão e manipulação 
dos conjuntos.

Símbolos importantes
∈: pertence
∉: não pertence
⊂: está contido
⊄: não está contido
⊃: contém
⊅: não contém
/: tal que
⟹: implica que
⇔: se,e somente se
∃: existe
∄: não existe
∀: para todo(ou qualquer que seja)
∅: conjunto vazio
N: conjunto dos números naturais
Z: conjunto dos números inteiros
Q: conjunto dos números racionais
I: conjunto dos números irracionais
R: conjunto dos números reais

Representações
Um conjunto pode ser definido:
• Enumerando todos os elementos do conjunto

S={1, 3, 5, 7, 9}

• Simbolicamente, usando uma expressão que descreva 
as propriedades dos elementos

 B = {x∈N|x<8}

Enumerando esses elementos temos
B = {0,1,2,3,4,5,6,7}

MATEMÁTICA

Através do Diagrama de Venn, que é uma representação grá-
fica que mostra as relações entre diferentes conjuntos, utilizando 
círculos ou outras formas geométricas para ilustrar as interse-
ções e uniões entre os conjuntos.

Subconjuntos
Quando todos os elementos de um conjunto A pertencem 

também a outro conjunto B, dizemos que:
• A é subconjunto de B ou A é parte de B
• A está contido em B escrevemos: A⊂B
Se existir pelo menos um elemento de A que não pertence a 

B, escrevemos: A⊄B

Igualdade de conjuntos
Para todos os conjuntos A, B e C,para todos os objetos x∈U 

(conjunto universo), temos que:
(1) A = A.
(2) Se A = B, então B = A.
(3) Se A = B e B = C, então A = C.
(4) Se A = B e x∈A, então x∈B.

Para saber se dois conjuntos A e B são iguais, precisamos 
apenas comparar seus elementos. Não importa a ordem ou re-
petição dos elementos. 

Por exemplo, se A={1,2,3}, B={2,1,3}, C={1,2,2,3}, então A = 
B = C.

Classificação
Chama-se cardinal de um conjunto, e representa-se por #, o 

número de elementos que ele possui. 
Por exemplo, se A ={45,65,85,95}, então #A = 4. 
 
Tipos de Conjuntos:
• Equipotente: Dois conjuntos com a mesma cardinalida-

de.
• Infinito: quando não é possível enumerar todos os seus 

elementos 
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• Finito: quando é possível enumerar todos os seus ele-
mentos 

• Singular: quando é formado por um único elemento 
• Vazio: quando não tem elementos, representados por 

S = ∅ ou S = { }.

Pertinência
Um conceito básico da teoria dos conjuntos é a relação de 

pertinência, representada pelo símbolo ∈. As letras minúsculas 
designam os elementos de um conjunto e as letras maiúsculas, 
os conjuntos.

Por exemplo, o conjunto das vogais (V) é
V = {a, e, i, o, u}

• A relação de pertinência é expressa por: a∈V.
Isso significa que o elemento a pertence ao conjunto V.
• A relação de não-pertinência é expressa por: b ∉ V.
Isso significa que o elemento b não pertence ao conjunto V.

Inclusão
A relação de inclusão descreve como um conjunto pode ser 

um subconjunto de outro conjunto. Essa relação possui três pro-
priedades principais:

• Propriedade reflexiva: A⊂A, isto é, um conjunto sem-
pre é subconjunto dele mesmo.

• Propriedade antissimétrica: se A⊂B e B⊂A, então A = 
B.

• Propriedade transitiva: se A⊂B e B⊂C, então, A⊂C.

Operações entre conjuntos

1) União
A união de dois conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

elementos que pertencem a pelo menos um dos conjuntos. 
A∪B = {x|x∈A ou x∈B}
Exemplo:
A = {1,2,3,4} e B = {5,6}, então A∪B = {1,2,3,4,5,6} 

Fórmulas:
n(A ∪ B) = n(A) + n(B) - n(A∩B)
n(A ∪ B ∪ C) = n(A) + n(B) + n(C) + n(A∩B∩C) - n(A∩B) - 

n(A∩C) - n(B C)

2) Interseção
A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

elementos que pertencem simultaneamente a A e B. 
A∩B = {x|x∈A e x∈B}

Exemplo:
A = {a,b,c,d,e} e B = {d,e,f,g}, então A∩B = {d, e}

Fórmulas:
n(A∩B) = n(A) + n(B) − n(A∪B)
n(A∩B∩C) = n(A) + n(B) + n(C) − n(A∪B) − n(A∪C) − n(B∪C) 

+ n(A∪B∪C)

3) Diferença
A diferença entre dois conjuntos A e B é o conjunto dos ele-

mentos que pertencem a A mas não pertencem a B.
A\B ou A – B = {x | x∈A e x∉B}.

Exemplo:
A = {0, 1, 2, 3, 4, 5} e B = {5, 6, 7}, então A – B = {0, 1, 2, 3, 4}.

Fórmula:
n(A−B) = n(A) − n(A∩B)

4) Complementar
O complementar de um conjunto A, representado por A ou 

Ac, é o conjunto dos elementos do conjunto universo que não 
pertencem a A.

A = {x∈U | x∉A}

Exemplo:
U = {0,1,2,3,4,5,6,7} e A = {0,1,2,3,4}, então A = {5,6,7}

Fórmula:
n(A) = n(U) − n(A)

Exemplos práticos

1. (MANAUSPREV – Analista Previdenciário – FCC/2015) Em 
um grupo de 32 homens, 18 são altos, 22 são barbados e 16 são 
carecas. Homens altos e barbados que não são carecas são seis. 
Todos homens altos que são carecas, são também barbados. Sa-
be-se que existem 5 homens que são altos e não são barbados 
nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens que são barbados 
e não são altos nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens que 
são carecas e não são altos e nem barbados. Dentre todos esses 
homens, o número de barbados que não são altos, mas são ca-
recas é igual a
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(A) 4.
(B) 7.
(C) 13.
(D) 5.
(E) 8.

Resolução: 
Primeiro, quando temos três conjuntos (altos, barbados e 

carecas), começamos pela interseção dos três, depois a interse-
ção de cada dois, e por fim, cada um individualmente.

Se todo homem careca é barbado, então não teremos ape-
nas homens carecas e altos. Portanto, os homens altos e barba-
dos que não são carecas são 6.

Sabemos que existem 5 homens que são barbados e não são 
altos nem carecas e também que existem 5 homens que são ca-
recas e não são altos e nem barbados

Sabemos que 18 são altos

Quando resolvermos a equação 5 + 6 + x = 18, saberemos a 
quantidade de homens altos que são barbados e carecas.

x = 18 - 11, então x = 7

Carecas são 16

então 7 + 5 + y = 16, logo número de barbados que não são 
altos, mas são carecas é Y = 16 - 12 = 4

Resposta: A.

Nesse exercício, pode parecer complicado usar apenas a fór-
mula devido à quantidade de detalhes. No entanto, se você se-
guir os passos e utilizar os diagramas de Venn, o resultado ficará 
mais claro e fácil de obter.

2. (SEGPLAN/GO – Perito Criminal – FUNIVERSA/2015) Su-
ponha que, dos 250 candidatos selecionados ao cargo de perito 
criminal: 

1) 80 sejam formados em Física; 
2) 90 sejam formados em Biologia; 
3) 55 sejam formados em Química; 
4) 32 sejam formados em Biologia e Física; 
5) 23 sejam formados em Química e Física; 
6) 16 sejam formados em Biologia e Química; 
7) 8 sejam formados em Física, em Química e em Biologia. 

Considerando essa situação, assinale a alternativa correta.
(A) Mais de 80 dos candidatos selecionados não são físicos 

nem biólogos nem químicos.
(B) Mais de 40 dos candidatos selecionados são formados 

apenas em Física.
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(C) Menos de 20 dos candidatos selecionados são formados 
apenas em Física e em Biologia.

(D) Mais de 30 dos candidatos selecionados são formados 
apenas em Química.

(E) Escolhendo-se ao acaso um dos candidatos selecionados, 
a probabilidade de ele ter apenas as duas formações, Física e 
Química, é inferior a 0,05.

Resolução:
Para encontrar o número de candidatos que não são forma-

dos em nenhuma das três áreas, usamos a fórmula da união de 
três conjuntos (Física, Biologia e Química):

n(F∪B∪Q) = n(F) + n(B) + n(Q) + n(F∩B∩Q) - n(F∩B) - n(F∩Q) 
- n(B∩Q)

Substituindo os valores, temos:
n(F∪B∪Q) = 80 + 90 + 55 + 8 - 32 - 23 - 16 = 162.
Temos um total de 250 candidatos
250 - 162 = 88
Resposta: A.

Observação: Em alguns exercícios, o uso das fórmulas pode 
ser mais rápido e eficiente para obter o resultado. Em outros, o 
uso dos diagramas, como os Diagramas de Venn, pode ser mais 
útil para visualizar as relações entre os conjuntos. O importante 
é treinar ambas as abordagens para desenvolver a habilidade de 
escolher a melhor estratégia para cada tipo de problema na hora 
da prova.

CONJUNTO DOS NÚMEROS REAIS (R): OPERAÇÕES, 
PROPRIEDADES E PROBLEMAS

O conjunto dos números reais, representado por R, é a fusão 
do conjunto dos números racionais com o conjunto dos números 
irracionais. Vale ressaltar que o conjunto dos números racionais 
é a combinação dos conjuntos dos números naturais e inteiros. 
Podemos afirmar que entre quaisquer dois números reais há 
uma infinidade de outros números. 

R = Q ∪ I, sendo Q ∩ I = Ø ( Se um número real é racional, 
não irracional, e vice-versa).

Entre os conjuntos números reais, temos:
R*= {x ∈ R│x ≠ 0}: conjunto dos números reais não-nulos.
R+ = {x ∈ R│x ≥ 0}: conjunto dos números reais não-

negativos.
R*

+ = {x ∈ R│x > 0}: conjunto dos números reais positivos.
R- = {x ∈ R│x ≤ 0}: conjunto dos números reais não-positivos.
R*

- = {x ∈ R│x < 0}: conjunto dos números reais negativos.

Valem todas as propriedades anteriormente discutidas nos 
conjuntos anteriores, incluindo os conceitos de módulo, números 
opostos e números inversos (quando aplicável).

A representação dos números reais permite estabelecer 
uma relação de ordem entre eles. Os números reais positivos 
são maiores que zero, enquanto os negativos são menores. 
Expressamos a relação de ordem da seguinte maneira: Dados 
dois números reais, a e b, 

a ≤ b ↔ b – a ≥ 0

Operações com números Reais
Operando com as aproximações, obtemos uma sequência 

de intervalos fixos que determinam um número real. Assim, 
vamos abordar as operações de adição, subtração, multiplicação 
e divisão. 

Intervalos reais
O conjunto dos números reais possui subconjuntos chamados 

intervalos, determinados por meio de desigualdades. Dados os 
números a e b, com a < b, temos os seguintes intervalos: 

– Bolinha aberta: representa o intervalo aberto (excluindo o 
número), utilizando os símbolos:

> ; <  ou  ] ; [

– Bolinha fechada: representa o intervalo fechado (incluindo 
o número), utilizando os símbolos: 

≥ ; ≤  ou  [ ; ]

Podemos utilizar ( ) no lugar dos [ ] para indicar as 
extremidades abertas dos intervalos:

[a, b[ = (a, b);
]a, b] = (a, b];
]a, b[ = (a, b).
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BRASIL. SECRETARIA DO ENSINO FUNDAMENTAL – RE-
FERENCIAL CURRICULAR NACIONAL PARA A EDUCAÇÃO 
INFANTIL. BRASÍLIA: MEC/SEF, 1998.VOLUMES 1, 2 E 3

Introdução ao RCNEI
O RCNEI foi publicado em 1998 pelo Ministério da Educação 

(MEC) como resposta à crescente preocupação com a qualidade 
da educação infantil no Brasil. À época, o país enfrentava desa-
fios como a falta de uniformidade nas práticas pedagógicas, de-
sigualdade no acesso à educação e a ausência de documentos 
que orientassem as instituições de forma consistente. Embora 
não seja um documento normativo, ele fornece diretrizes fun-
damentais para organizar e executar propostas pedagógicas que 
respeitem as especificidades do desenvolvimento infantil.

O RCNEI dialoga com a Constituição Federal de 1988, o Esta-
tuto da Criança e do Adolescente (ECA, 1990) e a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/96), que confe-
rem à educação infantil o status de primeira etapa da educação 
básica e garantem os direitos das crianças ao pleno desenvolvi-
mento.

Volume 1 - Fundamentos

Concepção de Infância
O RCNEI entende a criança como um sujeito de direitos, ati-

vo no processo de construção do conhecimento. Essa perspecti-
va rompe com a visão tradicional da criança como um ser passivo 
que apenas recebe conhecimentos prontos. Reconhece-se que a 
criança aprende por meio da interação com o meio, os pares, e 
os adultos.

Objetivos Gerais
•Desenvolvimento integral da criança: O documento enfa-

tiza o desenvolvimento físico, emocional, social e cognitivo de 
maneira equilibrada.

•Articulação entre cuidar e educar: É destacado que as 
práticas educativas devem integrar ações de cuidado e ensino, 
reconhecendo que a atenção às necessidades físicas (higiene, 
alimentação, saúde) não pode ser desvinculada do desenvolvi-
mento pedagógico.

•Valorização da diversidade: As práticas pedagógicas devem 
ser inclusivas, considerando as diferentes origens sociais, cultu-
rais, étnicas e linguísticas das crianças.

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

Volume 2 - Formação Pessoal e Social

Identidade e Autonomia
Este volume aborda como as instituições de educação infan-

til podem contribuir para a construção da identidade da criança 
e o desenvolvimento da autonomia. A formação pessoal e social 
é entendida como um eixo transversal, presente em todas as ati-
vidades e interações.

Estratégias para promover identidade e autonomia:
•Atividades que incentivem a exploração e a expressão, 

como brincadeiras livres e jogos simbólicos.
•Rotinas que permitam às crianças realizar escolhas e assu-

mir pequenas responsabilidades, como organizar brinquedos ou 
servir-se nas refeições.

Valores e Socialização
O desenvolvimento de valores como respeito, solidariedade 

e empatia é trabalhado por meio das interações sociais. O RCNEI 
sugere que essas aprendizagens aconteçam em situações cotidia-
nas e atividades orientadas, como histórias, músicas e dinâmicas 
que reforcem a convivência em grupo.

Volume 3 - Conhecimento de Mundo
Este volume apresenta os eixos estruturantes do trabalho 

pedagógico na educação infantil. Eles são organizados em áreas 
de conhecimento, que devem ser exploradas de forma lúdica, in-
terdisciplinar e conectada às vivências das crianças.

Eixos Temáticos:

Linguagem Oral e Escrita: 
Desenvolvimento da oralidade, escuta ativa e iniciação à es-

crita de forma contextualizada.
Estratégias: contar histórias, rodas de conversa, brincadeiras 

com palavras.

Matemática: 
Introdução aos conceitos matemáticos básicos, como conta-

gem, comparação e noções espaciais.
Estratégias: jogos com números, construção de brinquedos, 

atividades de agrupamento.

Artes Visuais e Música: 
Estímulo à criatividade e à expressão por meio do desenho, 

pintura, colagem, canto e instrumentos.
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Ciências Naturais e Sociais: 
Exploração do ambiente e da sociedade em que a criança 

vive, fomentando curiosidade científica e consciência social.

Movimento: 
Valorização do corpo como meio de expressão e interação 

com o mundo, por meio de atividades físicas, dança e jogos.

Princípios Metodológicos
O RCNEI propõe que a metodologia seja centrada em práti-

cas lúdicas e interativas, sempre respeitando o ritmo de apren-
dizagem e as particularidades de cada criança. Entre os métodos 
sugeridos estão:

•Brincadeiras: Essenciais para o desenvolvimento cognitivo, 
emocional e social.

•Projetos Temáticos: Integram diferentes áreas de conheci-
mento em torno de temas de interesse das crianças.

•Observação e Registro: Os educadores devem observar as 
interações e aprendizagens das crianças para ajustar as práticas 
pedagógicas.

Impacto e Limitações
Embora tenha contribuído significativamente para a organi-

zação do trabalho pedagógico na educação infantil, o RCNEI tam-
bém apresenta limitações:

•Caráter não obrigatório: Isso pode levar à falta de uniformi-
dade na aplicação das diretrizes.

•Atualização necessária: Desde sua publicação, as políticas 
educacionais e o próprio conceito de infância evoluíram, exigin-
do uma revisão para adequação aos novos contextos.

Por outro lado, ele teve um papel importante na valorização 
da educação infantil como parte integrante do sistema educa-
cional, influenciando a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
que trouxe avanços normativos e pedagógicos para a área.

Prezado(a),  
A fim de atender na íntegra o conteúdo do edital, este tópico 

será disponibilizado na Área do Aluno em nosso site. Essa área 
é reservada para a inclusão de materiais que complementam a 
apostila, sejam esses, legislações, documentos oficiais ou textos 
relacionados a este material, e que, devido a seu formato ou 
tamanho, não cabem na estrutura de nossas apostilas.  

Por isso, para atender você da melhor forma, os materiais 
são organizados de acordo com o título do tópico a que se 
referem e podem ser acessados seguindo os passos indicados na 
página 2 deste material, ou por meio de seu login e senha na 
Área do Aluno.  

Visto a importância das leis indicadas, lá você acompanha 
melhor quaisquer atualizações que surgirem depois da publicação 
da apostila.

Se preferir, indicamos também acesso direto ao arquivo pelo 
link a seguir:

Volume 1: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/rcnei_
vol1.pdf

Volume 2: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/
volume2.pdf

Volume: 3 http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/
volume3.pdf

CRITÉRIOS PARA UM ATENDIMENTO EM CRECHES QUE 
RESPEITE OS DIREITOS FUNDAMENTAIS DAS CRIANÇAS 
MEC – 2009

CRITÉRIOS PARA UM ATENDIMENTO EM CRECHES QUE 
RESPEITE OS DIREITOS FUNDAMENTAIS DAS CRIANÇAS

1Este documento compõe-se de duas partes. A primeira con-
tém critérios relativos à organização e ao funcionamento interno 
das creches, que dizem respeito principalmente as práticas con-
cretas adotadas no trabalho direto com as crianças. A segunda 
explicita critérios relativos à definição de diretrizes e normas po-
líticas, programas e sistemas de financiamento de creches, tanto 
governamentais como não governamentais.

Não inclui, assim, o detalhamento e as especificações técni-
cas necessárias para a implantação dos programas. Os critérios 
foram redigidos no sentido positivo, afirmando compromissos 
dos políticos, administradores e dos educadores de cada creche 
com um atendimento de qualidade, voltado para as necessida-
des fundamentais da criança. Dessa forma, podem ser adotados 
ao mesmo tempo como um roteiro para implantação e avaliação 
e um termo de responsabilidade. O texto utiliza uma linguagem 
direta, visando todos aqueles que lutam por um atendimento 
que garanta o bem estar e o desenvolvimento das crianças.

O documento focaliza o atendimento em creche, para crian-
ças entre 0 a 6 anos de idade. Na maior parte das creches, as 
crianças permanecem em tempo integral, voltando para suas ca-
sas diariamente. A creche, assim, caracteriza-se, quase sempre, 
pela presença de crianças menores de 4 anos e pelas longas ho-
ras que ali permanecem diariamente. Embora muitos dos itens 
incluídos apliquem-se também a outras modalidades de atendi-
mento, como a pré-escola, a qualidade da educação e do cuidado 
em creches constitui o objeto principal do documento. Atingir, 
concreta e objetivamente, um patamar mínimo de qualidade que 
respeite a dignidade e os direitos básicos das crianças, nas insti-
tuições onde muitas delas vivem a maior parte de sua infância, 
nos parece, nesse momento, o objetivo mais urgente. 

Os pressupostos do documento baseiam-se em três áreas de 
conhecimento e ação: dados sistematizados e não sistematiza-
dos sobre a realidade vivida no cotidiano da maioria das creches 
brasileiras que atendem a criança pequena pobre; o estado do 
conhecimento sobre o desenvolvimento infantil em contextos 
alternativos à família, no Brasil e em países mais desenvolvidos, 
que vem trazendo contribuições importantes para o entendi-
mento do significado das interações e das vivências da criança 
pequena e o papel que desempenham em seu desenvolvimento 
psicológico, físico, social e cultural; discussões nacionais e inter-
nacionais sobre os direitos das crianças e a qualidade dos servi-
ços voltados para a população infantil.

1 http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/direitosfundamentais.pdf
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Sua primeira versão foi preparada no contexto de um proje-
to de assessoria e formação de profissionais de creche de Belo 
Horizonte, financiado por Vitae*. Posteriormente foi discutido no 
1° Simpósio Nacional de Educação Infantil, em Brasília. A partir 
do final de 1994, contou com o apoio do Ministério de Educação 
e do Desporto, que organizou um encontro de especialistas, em 
São Paulo, para discutir a segunda versão do documento. Outros 
grupos e pessoas também colaboraram com críticas e sugestões 
durante todo o período de elaboração do texto.

Esta Creche Respeita A Criança:

Nossas crianças têm direito à brincadeira
• Os brinquedos estão disponíveis às crianças em todos os 

momentos 
• Os brinquedos são guardados em locais de livre acesso às 

crianças 
• Os brinquedos são guardados com carinho, de forma or-

ganizada 
• As rotinas da creche são flexíveis e reservam períodos lon-

gos para as brincadeiras livres das crianças 
• As famílias recebem orientação sobre a importância das 

brincadeiras para o desenvolvimento infantil 
• Ajudamos as crianças a aprender a guardar os brinquedos 

nos lugares apropriados 
• As salas onde as crianças ficam estão arrumadas de forma 

a facilitar brincadeiras espontâneas e interativas 
• Ajudamos as crianças a aprender a usar brinquedos novos 
• Os adultos também propõem brincadeiras às crianças 
• Os espaços externos permitem as brincadeiras das crianças 
• As crianças maiores podem organizar os seus jogos de 

bola, inclusive futebol 
• As meninas também participam de jogos que desenvolvem 

os movimentos amplos: correr, jogar, pular 
• Demonstramos o valor que damos às brincadeiras infantis 

participando delas sempre que as crianças pedem 
• Os adultos também acatam as brincadeiras propostas pe-

las crianças 

Nossas crianças têm direito à atenção individual
• Chamamos sempre as crianças por seu nome 
• Observamos as crianças com atenção para conhecermos 

melhor cada uma delas 
• O diálogo aberto e contínuo com os pais nos ajuda a res-

ponder às necessidades individuais da criança 
• A criança é ouvida 
• Sempre procuramos saber o motivo da tristeza ou do choro 

das crianças 
• Saudamos e nos despedimos individualmente das crianças 

na chegada e saída da creche 
• Conversamos e somos carinhosos com as crianças no mo-

mento da troca de fraldas e do banho 
• Comemoramos os aniversários de nossas crianças 
• Crianças muito quietas, retraídas, com o olhar parado, mo-

tivam nossa atenção especial 
• Aprendemos a lidar com crianças mais agitadas e ativas 

sem discriminá-las ou puni-las 
• Aprendemos a lidar com preferências individuais das crian-

ças por alimentos 

• Ficamos atentos à adequação de roupas e calçados das 
crianças nas diversas situações 

• Damos suporte às crianças que têm dificuldades para se 
integrar nas brincadeiras dos grupos 

• Procuramos respeitar as variações de humor das crianças 
• Procuramos respeitar o ritmo fisiológico da criança: no 

sono, nas evacuações, nas sensações de frio e calor 
• Crianças com dificuldades especiais recebem apoio para 

participar das atividades e brincar com os colegas 
• Nossas crianças têm direito a momentos de privacidade e 

quietude 
• Evitamos usar e que as crianças usem apelidos que discri-

minem outras crianças 
• Procuramos analisar porque uma criança não está bem e 

encaminhá-la à orientação especializada quando necessário  

Nossas crianças têm direito a um ambiente aconchegante, 
seguro e estimulante

• Arrumamos com capricho e criatividade os lugares onde as 
crianças passam o dia 

•Nossas salas são claras, limpas e ventiladas
• Não deixamos objetos e móveis quebrados nos espaços 

onde as crianças ficam 
• Mantemos fora do alcance das crianças produtos poten-

cialmente perigosos 
• As crianças têm lugares agradáveis para se recostar e de-

senvolver atividades calmas 
• As crianças têm direito a lugares adequados para seu des-

canso e sono 
• Nossa creche demonstra seu respeito às crianças pela for-

ma como está arrumada e conservada 
• Nossa creche sempre tem trabalhos realizados pelas crian-

ças em exposição 
• Quando fazemos reformas na creche nossa primeira preo-

cupação é melhorar os espaços usados pelas crianças 
• Quando fazemos reformas tentamos adequar à altura das 

janelas, os equipamentos e os espaços de circulação às necessi-
dades de visão e locomoção das crianças 

• Nossa equipe procura desenvolver relações de trabalho 
cordiais e afetivas 

• Procuramos tornar acolhedor o espaço que usamos para 
receber e conversar com as famílias 

• Procuramos garantir o acesso seguro das crianças à creche 
• Lutamos para melhorar as condições de segurança no trân-

sito nas proximidades da creche 

Nossas crianças têm direito ao contato com a natureza
• Nossa creche procura ter plantas e canteiros em espaços 

disponíveis 
• Nossas crianças têm direito ao sol 
• Nossas crianças têm direito de brincar com água 
• Nossas crianças têm oportunidade de brincar com areia, 

argila, pedrinhas, gravetos e outros elementos da natureza 
• Sempre que possível levamos os bebês e as crianças para 

passear ao ar livre 
• Nossas crianças aprendem a observar, amar e preservar a 

natureza 
• Incentivamos nossas crianças a observar e respeitar os ani-

mais 
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• Nossas crianças podem olhar para fora através de janelas 
mais baixas e com vidros transparentes 

• Nossas crianças têm oportunidade de visitar parques, jar-
dins e zoológicos 

• Procuramos incluir as famílias na programação relativa à 
natureza

Nossas crianças têm direito à higiene e à saúde
• Nossas crianças têm direito de manter seu corpo, cuidado, 

limpo e saudável 
• Nossas crianças aprendem a cuidar de si próprias e assumir 

responsabilidades em relação à sua higiene e saúde 
• Nossas crianças têm direito a banheiros limpos e em bom 

funcionamento 
• O espaço externo da creche e o tanque de areia são limpos 

e conservados periodicamente de forma a prevenir contamina-
ções 

• Nossas crianças têm direito à prevenção de contágios e 
doenças 

• Lutamos para melhorar as condições de saneamento nas 
vizinhanças da creche 

• Acompanhamos com as famílias o calendário de vacinação 
das crianças 

• Acompanhamos o crescimento e o desenvolvimento físico 
das crianças 

• Mantemos comunicação com a família quando uma crian-
ça fica doente e não pode frequentar a creche 

• Procuramos orientação nos serviços básicos de saúde para 
a prevenção de doenças contagiosas existentes no bairro 

• Procuramos orientação especializada para o caso de crian-
ças com dificuldades físicas, psicoativas ou problemas de desen-
volvimento 

• Sempre que necessário encaminhamos as crianças ao 
atendimento de saúde disponível ou orientamos as famílias para 
fazê-lo 

• O cuidado com a higiene não impede a criança de brincar 
e se divertir 

• Damos o exemplo para as crianças, cuidando de nossa apa-
rência e nossa higiene pessoal 

Nossas crianças têm direito a uma alimentação sadia
• Preparamos os alimentos com capricho e carinho 
• Nossas crianças têm direito a um ambiente tranquilo e 

agradável para suas refeições 
• Planejamos alimentos apropriados para as crianças de di-

ferentes idades 
• Permitimos que meninos e meninas participem de algu-

mas atividades na cozinha, sempre que possível 
• Procuramos respeitar preferências, ritmos e hábitos ali-

mentares individuais das crianças 
• Procuramos diversificar a alimentação das crianças, edu-

cando-as para uma dieta equilibrada e variada 
• Incentivamos as crianças maiorzinhas a se alimentarem 

sozinhas 
• A água filtrada está sempre acessível às crianças 
• Incentivamos a participação das crianças na arrumação das 

mesas e dos utensílios, antes e após as refeições 
• Nossa cozinha é limpa e asseada 
• Nossa despensa é limpa, arejada e organizada 

• Valorizamos o momento da mamadeira, segurando no colo 
os bebês e demonstrando carinho para com eles 

• Ajudamos os pequenos na transição da mamadeira para a 
colher e o copo 

• Procuramos sempre incluir alimentos frescos nos cardápios 
• Procuramos manter uma horta, mesmo pequena, para que 

as crianças aprendam a plantar e cuidar das verduras 
• As famílias são informadas sobre a alimentação da criança 

e suas sugestões são bem recebidas
 
Nossas crianças têm direito a desenvolver sua curiosidade, 

imaginação e capacidade de expressão
• Nossas crianças têm direito de aprender coisas novas sobre 

seu bairro, sua cidade, seu país, o mundo, a cultura e a natureza 
• Valorizamos nossas crianças quando tentam expressar 

seus pensamentos, fantasias e lembranças 
• Nossas crianças têm oportunidade de desenvolver brinca-

deiras e jogos simbólicos 
• Nossas crianças têm oportunidade de ouvir músicas e de 

assistir teatro de fantoches 
• Nossas crianças são incentivadas a se expressar através de 

desenhos, pinturas, colagens e modelagem em argila 
• Nossas crianças têm direito de ouvir e contar histórias 
• Nossas crianças têm direito de cantar e dançar 
• Nossas crianças têm livre acesso a livros de história, mes-

mo quando ainda não sabem ler 
• Procuramos não deixar as perguntas das crianças sem res-

posta 
• Quando não sabemos explicar alguma coisa para as crian-

ças, sempre que possível procuramos buscar informações ade-
quadas e trazê-las posteriormente para elas 

• Sempre ajudamos as crianças em suas tentativas de com-
preender as coisas e os acontecimentos à sua volta 

• Não reprimimos a curiosidade das crianças pelo seu corpo 
• Não reprimimos a curiosidade sexual das crianças 
• Bebês e crianças bem pequenas aproveitam a companhia 

de crianças maiores para desenvolver novas habilidades e com-
petências 

• Crianças maiores aprendem muito observando e ajudando 
a cuidar de bebês e crianças pequenas 

• Não deixamos nossas crianças assistindo televisão por lon-
gos períodos 

• As famílias são informadas sobre o desenvolvimento de 
suas crianças 

Nossas crianças têm direito ao movimento em espaços am-
plos

• Nossas crianças têm direito de correr, pular e saltar em 
espaços amplos, na creche ou nas suas proximidades 

• Nossos meninos e meninas têm oportunidade de jogar 
bola, inclusive futebol 

• Nossos meninos e meninas desenvolvem sua força, agilida-
de e equilíbrio físico nas atividades realizadas em espaços amplos 

• Nossos meninos e meninas, desde bem pequenos, podem 
brincar e explorar espaços externos ao ar livre 

• Nossas crianças não são obrigadas a suportar longos pe-
ríodos de espera 

• Os bebês não são esquecidos no berço 
• Os bebês têm direito de engatinhar 




